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			DEDICATÓRIA

			Dedico este livro a você, leitor.

			Obrigada por retornar ao universo das Epopeias Nordestinas e por continuar essa jornada com Breno e Manuela.

			Agora você é oficialmente um Epopeier <3

			Aproveite a leitura!

			XOXO

			— Polly DiSanders
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			CAPÍTULO DOZE

			As paredes claras do shopping estavam manchadas de gosma negra. Os líquidos espumosos em tons de verde, vermelho e cinza, oriundos da putrefação das criaturas que se multiplicavam, iam se misturando nas paredes e no piso, até formar uma massa escura de aspecto gelatinoso, que por vezes se estourava em bolhas. 

			A natureza nauseabunda daquela coisa não se limitava à aparência nojenta, mas se estendia a outros sentidos, exalando um cheiro tão azedo e pestilento que poderia ser comparado a gases venenosos de um experimento químico que deu errado.

			O centro comercial, que costumava ser um lugar agradável e aconchegante, cheio de vozes alegres, passos descompromissados e senso de coletividade, naquele momento se caracterizava como um ambiente desacolhedor e taciturno. Todo mundo estava em silêncio, com os olhos arregalados e úmidos, com o corpo tremendo enquanto assistiam à luta travada pelos dois super-heróis com o objetivo de dar fim àquele pesadelo…

			Espera!

			Qual é mesmo o número deste capítulo?

			Droga, acho que comecei narrando os fatos totalmente fora de ordem.

			Faz tanto tempo desde a última vez que estive por aqui lhes contando a história dos super-heróis que surgiram em Recife, que até me perdi na cronologia. Em minha defesa, devo deixar bem claro que toda essa demora é culpa única e exclusivamente da autora!

			Eu estive ansioso para continuar a lhe narrar essa saga epopeica, caro leitor, faz muito tempo. Mas de nada valem minhas palavras se não há alguém colocando-as no papel ou na tela. 

			Agora, finalmente, estou aqui para dar continuidade à minha missão. E, para organizar melhor meus pensamentos, acho melhor continuarmos exatamente do mesmo ponto em que paramos da última vez, lá no final do Episódio II.

			Lembro-me de que Fryswell, a entidade virtual do bracelete de ouroboros alienígena, contava para os gêmeos, Breno e Manuela, a história da guerra milenar que se passava no espaço…

			

			CAPÍTULO TREZE

			O ouroborus de Hayyga, agora repartido, foi dividido entre Breno e Manuela e cada um dos irmãos mantinha um dos corpos de Fryswell no pulso, como era costume entre os rebeldes extraterrestres.

			Por serem partes de uma mesma consciência, as duas cobras eram reflexo uma da outra; compartilhavam memórias, opiniões e sentimentos.

			O que uma sabia, a outra também sabia, e dessa forma Breno e Manuela conseguiriam se manter em contato mesmo quando estivessem distantes um do outro.

			Os gêmeos estabeleceram com a entidade virtual que seus treinamentos deveriam começar dali a alguns dias, mais precisamente na segunda-feira, quando o recesso para o luto chegasse ao fim e eles retornassem à escola. De início, as serpentes não gostaram muito da ideia, mas Breno as convenceu de que aqueles dias seriam bons para planejar onde eles poderiam treinar sem serem vistos. As Fryswell acabaram concordando e prometeram que usariam sua conexão com a internet para encontrar o local perfeito onde eles pudessem treinar depois das aulas.

			Após determinarem esta questão, Manuela e Breno foram examinados pela tecnologia de Raio-X das pulseiras para coletar mais informações sobre sua metamorfose e descobrir como controlá-la. Não seria algo fácil de lidar, e eles definitivamente teriam que exercitar aquilo muitas e muitas vezes até possuírem um domínio completo, mas pelo menos começavam a entender a lógica por trás dos poderes: eles eram ativados de acordo com as emoções, especialmente aquelas relacionadas ao medo e aos instintos de sobrevivência.

			Quando os irmãos ficassem nervosos, agitados ou se encontrassem no meio de uma confusão, seus corpos iriam se transformar como uma resposta imediata, um reflexo. E quando estivessem calmos e relaxados, seus corpos voltariam ao normal, do mesmo jeito que havia acontecido assim que chegaram na rua de casa depois do incidente no Marco Zero.

			Ambos estavam com os corações acelerados desde o quase acidente mortal que presenciaram na saída da igreja, mas após conversar bastante e tirar dúvidas com Fryswell, eles conseguiram relaxar e voltaram ao seu estado humano normal, exatamente como as entidades nos braceletes disseram que aconteceria.

			Manuela decidiu fazer uma playlist no YouTube compilando diversos vídeos de meditação, acreditando que seria a chave para que eles aprendessem a gerenciar os dons que O Espírito havia lhes garantido; se eles continuassem se transformando de repente no meio das multidões, em algum momento alguém saberia exatamente quem eles eram, e esse era um risco que eles não estavam dispostos a correr — por isso, quanto mais cedo pudessem escolher quando e como ativar a comutação, melhor.

			

			Mais tarde, Marta, a mãe deles, finalmente chegou do trabalho, e os adolescentes já estavam de banho tomado e usando pijamas largos no sofá. Haviam separado sobras da pizza para a mãe comer e ela pediu para um deles colocar no micro-ondas enquanto ela ia tomar um banho rápido.

			Antes de entrar no chuveiro, ela apontou para as pulseiras e Breno respondeu a primeira coisa que veio em sua cabeça: “foi brinde da caixa de cereal”. Era uma desculpa extremamente ruim, mas a mãe se deu por convencida. Meia hora depois, os três se juntaram no sofá e, pela primeira vez desde a manhã anterior, Marta teve coragem de ligar a TV num canal de notícias. 

			No principal jornal da noite, um repórter indo-brasileiro, usando capa de chuva, anunciava que alguns dos cientistas estrangeiros convidados pela presidente já estavam começando a chegar, e apontava para o cenário atrás de si: três helicópteros pousando na Praça Barão do Rio Branco, próximo de um conjunto de tendas brancas onde laboratórios de pesquisa haviam sido montados.

			O rumor sobre o qual Alan havia lhes alertado mais cedo, a respeito de uma mudança no tráfego, acabou se provando real e outro repórter explicou como se operariam os novos trajetos, desenhando com todos os detalhes os caminhos num mapa holográfico, elucidando as novas circulações. Uma imagem desse mapa seria disponibilizada on-line para que todos pudessem baixar uma cópia em seus celulares, e os aplicativos de transporte público seriam atualizados com os novos trajetos até o final da semana.

			Quando o jornal estava prestes a terminar e ser substituído pela novela das nove, surgiu na televisão um comercial que fez Manuela arquejar. Uma mulher preta de aproximadamente 27 anos, usando um vestido de estampa floral justo, sorria, sentada numa poltrona de couro. Era Débora, a mulher que Manuela conheceu brevemente durante o ataque alienígena.

			

			—	É uma honra poder encher a boca para dizer, com todo o meu coração, que sobrevivi — dizia Débora na TV.

			O comercial era o anúncio de uma entrevista exclusiva que seria exibida completa apenas no domingo à noite. A repórter que não só sobreviveu, mas também transmitiu imagens da invasão ao vivo pelas redes sociais, prometia “contar tudo” sobre o acontecido.

			De início, Breno não identificou quem era a moça na televisão, mas ao perceber a tensão no rosto de Manuela, não demorou muito para ligar os pontos.

			No decorrer da semana, os vídeos de meditação se mostraram muito úteis, não só porque seus ensinamentos seriam usados a longo prazo para administrar os poderes dos gêmeos, mas também porque os ajudou a não surtarem de ansiedade enquanto esperavam pela reportagem de domingo.

			Em todo esse tempo, eles mal entraram em contato com os amigos — visto que seus celulares haviam ficado com a professora e eles só pegariam de volta quando fossem para a escola —, mas, de vez em quando, tentavam se comunicar rapidamente pelo computador, acessando a versão para desktop do aplicativo de mensagens onde tinham um chat chamado Habla Mesmo, nome inspirado num hit pós-irônico da cantora Pyka Dulce.

			Nas rápidas trocas de mensagens, eles descobriram que Naomi havia conseguido convencer os pais a deixarem-na ficar o resto da semana na casa da avó; Alan havia dado início a uma nova campanha de RPG com os vizinhos da sua rua — atividade que ele ainda esperava convencer os colegas da escola a participarem um dia; e Izabella passara o resto dos dias acompanhando seus novos vizinhos — ela havia se oferecido para ajudar na faxina da casa nova e também a tirar as coisas da caixa, e sempre afirmava que Gabriel era o menino mais legal do mundo e também que mal podia esperar para apresentá-lo a todos na segunda-feira.

			

			Toda vez que ela digitava algo sobre Gabriel, Breno desejava que existisse um botão de autodestruição no seu computador para fazê-lo simplesmente explodir. Sou um idiota, ele dizia a si, envergonhado com a própria imaturidade, mas quem nunca sentiu ciúme idiota na vida, não é mesmo?

			Todas as noites, os irmãos se juntavam à mãe no sofá e assistiam ao jornal enquanto jantavam. A cada dia que se passava, menos e menos o incidente no Marco Zero era citado nas notícias. Estava bem claro que a mídia não queria que as pessoas continuassem pensando sobre o acontecido ou fazendo perguntas. Breno não tinha certeza se isso era uma coisa boa ou ruim, mas Manuela insistia que todo aquele silêncio progressivo era um sinal positivo, afinal de contas, um povo que não se questiona e não teoriza, sempre estará alheio à verdade, afastando-se cada vez mais de descobri-la.

			Quando o domingo finalmente chegou, a cabeça de Breno latejava de tão aperreado que estava, e Manuela havia comido um pote inteiro de Nutella em poucas horas. Eles se esforçaram ao máximo para não demonstrar nervosismo e repetiram tranquilamente o ritual da noite para que sua mãe não suspeitasse de nada. Colocaram a tapioca de queijo no prato, o achocolatado no copo e seguiram até o sofá.

			A entrevista com a repórter Débora demorou bastante para começar, tinham deixado para ser a última atração do programa, mantendo a audiência presa no sofá até o último minuto da exibição. Marta chegou até mesmo a dizer que os adolescentes deveriam ir para a cama, para se prepararem para a aula do dia seguinte, porém suas palavras tinham sido mais uma sugestão agradável, que eles negaram de imediato, do que uma ordem.

			Marta não conversara muito com os jovens sobre o dia na praça, tinha medo de fazer muitas perguntas e acabar os deixando incomodados ou se sentindo violados, por isso, tinha decidido esperar que eles mesmos viessem lhe contar o que quer que precisassem contar. 

			Talvez o programa de hoje seja o empurrãozinho que eles precisam para se abrir comigo, pensou a mãe.

			A entrevista iniciou com trechos da transmissão ao vivo de Débora sendo mostrados na TV, enquanto uma jornalista narrava os fatos.

			—	Há cinco dias, o mundo foi abalado pelo primeiro contato com vida extraterrestre, quando naves vindas do espaço ameaçaram a vida de uma centena de cidadãos da cidade do Recife — disse ela, fazendo com que arrepios percorressem o corpo de Manuela. 

			Aquela era a primeira vez que eles confirmavam que se tratara de um ataque alienígena. Não havia mais espaço para termos como supostamente ou aparentemente. Agora era oficial para todos. 

			E eles não sabem nem metade, pensou Manuela, angustiada, lembrando-se das imagens de Jansther e seus discípulos de Chrumbild, que Fryswell lhe mostrara. 

			O que será que pensariam se soubessem sobre Smeringia? Se soubessem que há um mal lá fora capaz de destruir planetas inteiros?

			—	Dentre os registros de imagem compartilhados por toda a internet, houve uma transmissão ao vivo que acabou se sobressaindo ao captar a invasão de uma proximidade chocante. — A jornalista, uma mulher pálida de cabelos pretos longos vestindo um terninho grafite, surgiu na tela, caminhando em meio a hologramas que continuavam a mostrar trechos da live stream. — A repórter recifense, Débora Costa, havia sido enviada num helicóptero pelo jornal local a fim de cobrir o acontecido, mas acabou sendo levada pelas próprias criaturas que ela deveria noticiar.

			—	Eu pensei que iria morrer. — Finalmente Débora tomou a tela para si. Estava belíssima e, apesar das palavras sombrias que proferia, parecia haver indícios de um sorriso em seus lábios. — Pensei que iria deixar para trás meus amigos, família e, acima de tudo, a carreira pela qual tanto batalhei. Eu estava completamente desesperada, só conseguia pensar o tempo inteiro: meu Deus, eu vou morrer antes de realizar o meu sonho!

			—	Mas, felizmente, Débora uniu sua vontade de vencer com sua criatividade incomparável. — A jornalista pálida voltou a aparecer. — Em vez de deixar o medo tomar conta, ela buscou soluções e levou para o mundo a grande notícia que ela sempre sonhou.

			—	Eu lembro de pensar: ei, eu não tenho câmera profissional, mas tenho meu celular. — Débora sorria de orelha a orelha. — Comecei a gravar imediatamente, fiz minha live, e o pessoal começou a assistir e interagir. Ver os comentários surgindo em português, depois em inglês, em russo, alemão, mandarim… foi algo mágico. Aquilo me manteve viva. Se fosse para morrer e me despedir do mundo naquela manhã, pelo menos meu último feito em vida teria sido compartilhar informação e conhecimento com o mundo inteiro, revelando a verdade, apenas a verdade.

			A reportagem se alongou por mais meia hora. Débora compartilhou um pouco da sua infância. Ela levou o público até a comunidade para visitar a casa onde cresceu e também apresentou seus pais e irmãos. A mãe de Débora, uma senhora gorducha e muito simpática, debulhava-se em lágrimas, orgulhosa de sua filha.

			—	Minha menina passou na federal e foi fazer jornalismo, queria ser repórter desde que era um tamborete desse tamanho aqui. — Ela mostrou com as mãos a estatura de sua filha quando criança. — Muita gente dizia que ela não ia conseguir, mas eu dizia pra ela não dar atenção pra esse povo, sempre rezava ela pra tirar o mau-olhado. E dizia pra ela estudar bem muito, e ela se esforçava! Pense numa menina que desde cedo já era virada no mói de coentro. Quando começou a faculdade, ela madrugava, saía daqui de bicicleta, né, porque aqui nessa região não passa ônibus nem carro, é bem difícil. Mas ela ia pedalando até a Cidade Universitária, e passava o dia todinho ali pela Várzea, voltava tarde da noite e no dia seguinte fazia tudo de novo.

			Alguns colegas de faculdade de Débora surgiram para comentar um pouco de sua época de estudos, diziam que ela era sempre a melhor da classe, não só por tirar as melhores notas, mas também por ser muito carismática e não ter medo de se mostrar.

			—	Ela bota a cara à tapa mesmo, meus amores — disse um dos rapazes entrevistados, que gesticulava animadamente, floreando cada palavra com as unhas postiças decoradas. — Pense numa bicha que já saiu do útero fazendo carão, a mulher nasceu pra estar na TV. Quando a gente tinha trabalho em conjunto com o curso de audiovisual, ela já era a primeira voluntária, toda cocotinha pronta pra servir beleza pras câmeras!

			Manuela estava achando engraçado que a reportagem era muito mais sobre a vida de Débora do que realmente sobre o ataque alienígena, e isso a fez rir um pouco. Fazia todo sentido que a moça que brigou com ela lá no Parque das Esculturas, porque não queria parar de filmar e ir para um local seguro, fosse aproveitar aquela oportunidade para se promover. 

			Certeza de que é leonina, ela pensou. Mas, no fundo, Manuela passava a ter um carinho pela repórter. De fato, não há nada mais bonito que a realização de um sonho, e a ambição feminina sempre lhe causaria admiração. 

			Os dois irmãos estavam muito relaxados, vendo o rumo que a entrevista ia tomando e, de vez em quando, balançavam a cabeça concordando com os elogios que sua mãe fazia à Débora, até que o finalzinho do programa estragou absolutamente tudo…

			

			A última pergunta havia sido feita; a jornalista queria saber quais eram os planos para o futuro de Débora, e ela respondeu:

			—	Minha missão é continuar espalhando a verdade para o mundo e meu próximo objetivo é descobrir quem são aqueles dois seres que saíram voando depois do ataque. Minha investigação já está em andamento e eu prometo uma coisa pro meu Brasil: se depender de mim, vocês sempre saberão a verdade.

			—	Pronto, agora sim, tá na hora de todos nós irmos dormir — disse Marta, desligando a televisão.

			Breno e Manuela se encararam, ambos com os olhos arregalados e com a garganta fechada. Deram um “boa noite” apático para a mãe e foram direto para seus quartos sem falar mais nada — não sabiam nem o que dizer. Só sentiam medo.

			Manuela passou horas e horas repetindo alguns dos poucos exercícios respiratórios que já havia aprendido a fazer de cor no decorrer da semana, enquanto Breno simplesmente decidiu contar de 1 até o infinito, esperando cair no sono em algum momento. Já eram quase 2 horas da manhã (e Breno já estava no número 10.237) quando finalmente os gêmeos adormeceram.

			

			CAPÍTULO CATORZE

			Eram quase 5 horas da manhã no momento em que Marta foi até o quarto dos meninos, substituindo a função que normalmente pertencia aos seus telemóveis, chamando-os para tomar café da manhã. As pálpebras de Breno e Manuela pareciam pesar toneladas, assim como seus corpos que teimavam em continuar ali na cama. Pelo menos, o tempo chuvoso havia chegado ao fim e o sol voltava finalmente a dominar o céu. Teria sido bem mais difícil se colocar de pé se aquela fosse uma manhã fria.

			Ambos, cada um em seu próprio quarto, inalaram o ar até que o sentissem preencher seus pulmões. Arquearam as costas e fitaram a rua ensolarada pela janela, cujas cortinas a mãe havia aberto. Apesar da temperatura quente, ainda havia uma sensação estranha e gélida que os tomava pelo estômago. Não era incomum que, de vez em quando, eles acordassem com frio na barriga antes de ir para a escola. Acontecia nos dias de prova, ou nos dias de início de ano letivo. Mas dessa vez o frio estava mais forte e era acompanhado pelo ritmo acelerado e doloroso de seus corações.

			Eram como se várias coisas se acumulassem em suas mentes, uma lista interminável de demandas a fazer, que eles precisariam gabaritar por completo até o final daquele dia, por mais cansados que pudessem estar depois de uma noite maldormida.

			Manuela foi a primeira a conseguir colocar o pé para fora e, respirando fundo mais uma vez, impulsionou o corpo todo para a esquerda, levantando-se de forma tão abrupta que quase ficou tonta. Ela olhou para a sua mesinha de cabeceira, onde havia deixado sua unidade de Fryswell e a colocou no pulso. A cobra rastejou preguiçosamente pelo seu braço, como se também não estivesse pronta para acordar e enfrentar o dia que vinha pela frente, até encostar a pontinha de sua cabeça na palma da jovem. 

			—	Bom… — Manuela começou a dizer, mas foi interrompida por um bocejo. — Bom dia, Fryswell.

			—	Bom dia, Manu — a cobra sibilou de volta. Sua boca triangular se abriu, formando uma espécie de sorriso animalesco, que só não a havia assustado por causa do brilho caloroso dos olhos de rubi da criatura.

			No quarto ao lado, Breno ainda lutava para manter os olhos abertos e, num ato desesperado, pegou um copo que havia deixado na sua cabeceira e jogou o restinho de água que havia ali no próprio rosto. Ele fez o movimento tão rápido que mal teve tempo de raciocinar sobre o que estava fazendo — e exatamente por isso, o plano acabou funcionando. Ele despertou, sentando-se na cama, piscando os olhos com força enquanto gotas de água escorriam pela sua testa, nariz e bochechas. 

			Manuela bateu na porta do quarto dele e, assim que ouviu um “pode entrar”, ela a abriu. Encostou a cabeça no canto da porta, agarrando a maçaneta com as mãos. Breno bocejou uma última vez antes de levantar da cama. 

			

			—	Hoje é o dia — disse Manuela.

			Breno assentiu com a cabeça e caminhou até a sua escrivaninha, abrindo a gaveta onde deixara sua própria unidade de Fryswell. Agora que ele estava em sua forma de adolescente magricela, não era nada difícil colocar o bracelete. A serpente lhe concedeu o mesmo sorriso carinhoso que a outra metade havia concedido à sua irmã.

			—	Achamos um local perfeito para o treino depois da aula — disseram as Fryswell ao mesmo tempo. — É um casarão antigo e desabitado, fica distante da escola e distante do prédio de vocês, o que significa que vai ser difícil para que alguém junte as peças sobre quem vocês são.

			—	Espero que seja mesmo difícil — suspirou Breno.

			—	Acho que já sabemos o que os atormenta — disse uma das Fryswell, e logo em seguida a outra completou: — Nós estamos cientes da entrevista de ontem. Mas não se preocupem, estaremos fazendo o possível para rastrear todas as teorias e especulações que surgirem. Se em algum momento alguém chegar perto de descobrir a verdade, nós vamos avisá-los, e assim podemos fazer algum plano de contenção.

			—	Obrigada, Fryswell — agradeceu Manuela, fazendo carinho na escama de pedra de sua pulseira.

			—	Crianças, venham comer antes que fique tudo gelado! — Eles ouviram a mãe gritar da cozinha.

			Breno e Manuela foram até ela e se serviram de pão assado e ovos mexidos. Breno gostava de alternar suas mastigações com goles do copo de leite gelado, misturando os sabores e texturas contrastantes na boca, enquanto Manuela deixava para beber o leite após acabar com toda a comida em seu prato. Marta já havia terminado de comer o seu pão e bebia, com pressa, o café em sua caneca — uma mera xícara não era suficiente para ela.

			—	Que saco, já estou quase perdendo o ônibus. — Marta mordeu os lábios ao ver a hora no relógio de parede branco e vermelho. Ela colocou a caneca vazia na pia, ao lado de seu prato.

			—	A gente lava, mainha. Vá logo pra não se atrasar. — Breno a tranquilizou.

			—	Também não quero que vocês se atrasem, okay? — Marta começou a se apressar para a sala de estar, pegando a bolsa de trabalho que havia deixado em cima da mesa. — Qualquer coisa, deixem pra lavar os pratos quando voltarem da escola. Hoje vocês não têm horário integral, né?

			—	Não, só nas quartas-feiras. — Manuela revirou os olhos. Ela odiava o dia de aula integral, era o pior dia da semana, o dia em que o inferno que era a experiência escolar se estendia por mais cinco longas horas. Pensando sobre isso, ela acabou percebendo algo pela primeira vez… Não se lembrava de ter avisado às Fryswell sobre o dia de aula integral. Era provável que as entidades virtuais ficassem bem irritadas quando tivessem que reprogramar a agenda que passaram a última semana inteira planejando.

			Não se preocupe com isso.

			Misericórdia! Manuela quase se engasgou com o pedaço de pão que estava mastigando quando ouviu aquela voz surgir em sua mente. Olhou assustada para Breno, que apenas a fitou de volta com uma expressão confusa.

			Mil perdões, Manu! Esqueci de avisar a vocês dois que tínhamos essa capacidade, a voz surgiu mais uma vez. Agora ela conseguia reconhecer melhor aquele timbre. Era… era Fryswell?

			Sim, Manu. Sou eu, respondeu a voz.

			Você está na minha cabeça?, pensou ela, tentando se comunicar de volta. Não sabia como aquilo sequer funcionava, mas torcia para que não fosse tão difícil.

			Sim, explicou Fryswell. Quando nos conectamos com um usuário, podemos nos comunicar telepaticamente. Eu te escuto e falo contigo, você me escuta e fala comigo. Eu também posso me comunicar com minha parceira e ela, por sua vez, pode se comunicar com seu irmão.

			Quando vocês disseram que seriam capazes de ajudar na nossa comunicação, não era bem isso que eu imaginava, confessou Manuela.

			Ah, mas assim é mais seguro. Podemos conversar mesmo quando há alguém por perto sem correr o risco de ninguém nos ouvir. Só peço desculpas por não explicar isso melhor antes de falar dentro da sua cabeça. A cobra no pulso da garota se moveu e ela abaixou o rosto para vê-la melhor. Fryswell deu uma piscadela. Nós checamos o horário de aulas de vocês, entramos no sistema da escola, já sabíamos sobre as quartas-feiras.

			—	Tenham um bom dia de aula. — A voz de Marta, vinda do exterior, afastou Manuela do diálogo cerebral. — Se precisarem de qualquer coisa, sabem que podem me ligar. Se a professora demorar para devolver o celular de vocês, peçam para usar o de Iza. — Ela deu um beijo na testa de ambos os filhos.

			—	Tchau, mainha — os dois disseram pouco antes de a porta ser trancada.

			—	Por que você estava fazendo aquela cara? — Breno perguntou assim que ficaram sozinhos na cozinha.

			—	Telepatia — respondeu Manuela, apontando para o pulso com o dedo indicador. Os olhos de Breno se arregalaram, Fryswell havia acabado de proferir as primeiras palavras em sua mente.

			—	Oxe, véi — murmurou ele, com o olhar fixo no nada. Os pensamentos dele se concentravam por completo na conversa que se desenrolava em sua mente. 

			Os dois terminaram de comer, colocaram os pratos na pia e foram se arrumar. Como já era costume, Manuela ficou com o banheiro principal e Breno foi para a suíte da mãe. A água do chuveiro era gelada, então o banho não demorou muito, só o suficiente para deixar as partes importantes limpas e cheirosas e aparar um pouco de pelo que crescia no rosto. Vestiram suas calças jeans e as camisetas branca e vermelha da escola — por sorte, cada um tinha pelo menos umas cinco daquelas fardas, visto que a última que vestiram fora completamente destruída e já havia sido levada há dias pelo caminhão do lixo.

			Breno voltou para a cozinha, preparou dois sanduíches de queijo e colocou em potinhos de plástico, em seguida foi para a sala de estar, já com sua mochila e a de sua irmã nos ombros, e sentou-se no sofá enquanto esperava ela terminar a maquiagem. Manuela sempre fazia algo simples, sair com a cara toda rebocada numa manhã de sol seria um prenúncio de desastre, então já era o suficiente passar um pouquinho de pó, delineador e gloss — tudo cor-de-rosa e brilhoso, é claro. Quando ela saiu do banheiro, Breno já foi abrindo a porta e os dois desceram as escadas para sair do prédio.

			A parada de ônibus não era distante. Havia cinco pessoas por ali, três adultos e duas crianças, todos olhando irritados para os grandes números na tela do celular ou nos relógios de pulso.

			Chequei a localização do transporte, não vai demorar pra chegar. Fryswell avisou aos irmãos mentalmente e, menos de três minutos depois, o ônibus chegou. Estava lotado, então Breno e Manuela tiveram que ficar em pé, segurando as barras amarelas com uma mão, enquanto espremiam as mochilas à frente do corpo com a outra. Volta e meia, eles se olhavam, queriam que o ônibus estivesse vazio para que pudessem cochichar sem serem ouvidos. 

			Me conta e eu digo pra ele, disse Fryswell, aproveitando a oportunidade para mostrar à menina quão funcional sua telepatia poderia ser. Manuela mordeu o lábio, sentindo-se boba por não pensar nisso antes, e logo, pôs-se a organizar os pensamentos.

			Sua irmã diz que está nervosa, disse Fryswell a Breno.

			

			O garoto se sobressaltou, ainda ia demorar um pouco para se acostumar com aquilo, mas depois do desconcerto inicial, acabou sorrindo de volta para a irmã.

			Diga a ela que eu também, ele pediu à Fryswell, e assim a entidade deu início à conversação.

			Espero que o pessoal não faça mais perguntas hoje, já foi meio difícil manter segredos quando a gente se falou lá na igreja, pensou Manu.

			Você foi ótima, pensou Breno. Eu é que nunca sei o que dizer. Você pensa mais rápido que eu.

			Olha só, debochou Manu, deixando uma risada baixa escapar dos lábios, e eu pensava que você era o mais inteligente entre nós.

			Você pensa rápido, replicou Breno, levantando a sobrancelha para a irmã, quando se trata de intrigas e artimanhas. Nesse sentido, eu sou um santo. Agora, na hora de usar o intelecto para coisas boas, pode contar comigo. Seu lábio tremeu um pouco, mas ele não deixou a risada escapar.

			Ridículo, respondeu Manu.

			Essa coisa de se falar pela mente até que é legal, admitiu Breno. E depois, apenas para a entidade virtual, acrescentou: obrigado, Fryswell.

			Passaram o caminho inteiro se falando e, consequentemente, perdendo o medo de voltar à escola. Nem ia ser tão ruim, talvez fosse até legal, né? Era improvável que os professores dessem matérias importantes naquele dia, afinal de contas, uma tragédia havia acontecido, então, provavelmente, seria uma aula mais tranquila e não tão cheia de conteúdo.

			No intervalo, eles finalmente iam conhecer o novo vizinho da Izabella, isso seria legal! Quer dizer… Manuela achava que seria legal, enquanto Breno tinha suas dúvidas.

			Também teriam que lidar com Rafael e sua gangue de mauricinhos metidos. Nesse caso, era Breno quem parecia mais positivo. No fundo, ele estava grato que seu maior inimigo da escola estava vivo. A sobrevivência poderia uni-los de alguma forma, talvez passassem a se respeitar mais. Manuela, no entanto, ficava nervosa só de pensar na existência de Rafael. A lembrança daquele olhar azul penetrante havia teimado em lhe fazer companhia nos últimos dias e era preciso respirar fundo várias vezes até que ela sumisse.

			Quando o ônibus chegou à estação da escola, os dois jovens saíram correndo em direção à construção moderna e prateada, para onde também iam várias crianças e adolescentes que saíam do coletivo. Faltavam menos de dez minutos para o sinal tocar e ninguém queria se atrasar logo na primeira aula. 

			—	Até mais tarde. — Breno e Manuela acenaram um para o outro antes de seguir por direções opostas no largo corredor da entrada. 

			Apesar de possuírem a mesma idade e, por conseguinte, estarem na mesma série escolar, a coordenação havia lhes colocado em turmas separadas, pois acreditavam que manter irmãos em conjunto poderia “atrapalhar o desenvolvimento de suas individualidades” ou alguma outra idiotice do tipo.

			

			CAPÍTULO QUINZE

			Acredito que seria de bom tom pularmos as aulas daquele dia, não é mesmo? A experiência mundana da sala de aula pode ser bastante chata para quem a vive, então, a ideia de pôr um livro em mãos e ler intermináveis parágrafos sobre outras pessoas vivendo tal experiência, certamente poderia ser categorizada como uma tortura literária.

			Deixemos então os dois irmãos por lá e vamos dar uma espiada em outras coisas que estavam acontecendo pela cidade naquele momento, mais precisamente na Praça Barão do Rio Branco, o icônico Marco Zero, agora cheio de homens armados vestidos de preto dos pés à cabeça, prostrados ao redor de uma estrutura de lona branca, na qual havia sido construído um laboratório.

			Ali dentro, muitos homens e mulheres andavam de um lado para o outro, mordendo os lábios e franzindo a testa, sempre com alguma planilha em mãos. Havia muito o que fazer, mas, além disso, havia também uma urgência para que tais coisas fossem feitas logo. Os poderosos queriam respostas, a verdadeira elite, aqueles que mandam e desmandam no mundo, e qualquer deslize poderia acabar de vez com a vida profissional — ou só simplesmente a vida mesmo — de qualquer um.

			A confusão era grande, não só havia pessoas demais andando por ali, mas também havia muitas pessoas falando. E falando em línguas diferentes, ainda por cima! Português, inglês, francês, espanhol, japonês… 

			Um rapaz ruivo e cheio de sardas, usando um jaleco, encostou num cantinho da parede branca, fechou os olhos e respirou fundo. Contou números baixinho, prendendo o ar dentro dos pulmões. One, two, three… Apenas quando chegou ao número vinte, foi que soltou o ar pela boca. Fez o exercício respiratório mais uma vez antes de abrir os olhos, sendo novamente obrigado a enfrentar a baderna. 

			O nome do homem era Dean Von Moore, e apesar de ele já ter 32 anos, ainda possuía um rosto delicado como se mal tivesse chegado na faixa dos 20. A jovialidade, no entanto, não costumava lhe servir de atrativo, visto que seu jeito de nerd o atrapalhava na hora de ter contato com as pessoas. Era imerso em estudos que ele se sentia confortável, o que o levou a se tornar uma figura importante nesse meio de pesquisas sobre vida extraterrestre.

			Aproveitando que entramos nesse assunto, deixe-me contar melhor como foi que ele chegou até ali:

			A tese de Dean sobre vida fora da Terra havia lhe causado uma expulsão da universidade e, por quase 48 horas, ele pensou que sua vida havia terminado. Seus pais, também cientistas, ficariam arrasados com aquela notícia. Ele provavelmente perderia sua mesada. Talvez precisasse até ir atrás de um emprego comum (ora, que absurdo!).

			Foram 48 horas de puro sofrimento. Ele chorou bastante em sua Ferrari a caminho de casa, gritando desafinadamente músicas da moda, cujas letras tristes ele jurava que tinham tudo a ver com sua experiência de vida muito difícil. Mas, quando finalmente chegou ao apartamento luxuoso dos pais em Nova Iorque, foi recebido com muitos abraços, champanhe e alegria. Seus pais pareciam mais felizes do que nunca.

			Num primeiro momento, Dean ficou tão confuso que chegou a pensar que havia sofrido um acidente no meio do caminho e estava agora no paraíso. Como seus pais poderiam ficar tão felizes quando ele acabara de ser expulso da universidade? Mas logo tudo se revelou quando ele deu os próximos passos, saindo do hall de entrada e chegando a uma das sete salas de estar do primeiro andar daquela cobertura. Havia três homens de terno o esperando, homens cujos nomes ele não sabia, mas reconhecia os rostos, já os vira conversando com seu pai em diversos eventos importantes.

			—	Sr. Von Moore, é um prazer finalmente conhecê-lo. — Um dos homens lhe estendeu a mão. — Sou o Dr. Burroughs e estou aqui com meus companheiros para lhe fazer um convite formal para integrar o CEPVET como nosso mais novo pesquisador.

			O homem à esquerda do Dr. Burroughs passou para Dean um envelope de veludo preto, num movimento quase robótico, e uma centelha chamou a atenção do ex-estudante, que aproximou o envelope do rosto, seus olhos seguindo na direção do brilho, até encontrarem o Grande Selo dos Estados Unidos. Ele engoliu em seco, percebendo que algo muito sério estava acontecendo ali. Dentro do envelope havia um documento onde se lia Conselho de Experimentações e Pesquisa de Vida Extraterrestre em letras garrafais negras.

			—	Surpresa! — gritou sua mãe animada.

			Foi naquele dia que ele descobriu qual era realmente o trabalho de seus pais. Sabia que eram cientistas — eles falavam sobre isso o tempo inteiro, tanto que ele próprio se vira seguindo os seus passos. Sabia também que eram pessoas importantes — os rios de dinheiro da família não deixavam dúvidas sobre isso. Mas, o que ele não sabia, era que as pesquisas ultrassecretas nas quais seus pais trabalhavam eram a respeito de alienígenas.

			—	Você nem imagina o quão orgulhoso eu fiquei quando vi você se interessando por esse assunto, meu filho. — Os olhos do velho Dr. Von Moore estavam marejados. — Eu olhei para sua mãe e disse: veja só, é o meu garoto! Nós tínhamos que manter segredo, tínhamos que ficar calados, e mesmo assim você se interessou por essa área de pesquisa e fez tudo isso sozinho, sem nossa ajuda! Era destino, estava no seu sangue.

			Dean começava a entender que a expulsão imediata, a qual fora submetido no momento em que concluíra a apresentação de sua tese, não havia sido algo negativo. Muito pelo contrário. O reitor não o havia mandado embora porque achava que ele era incompetente. Nada disso! Por debaixo daqueles cachos ruivos havia um cérebro brilhante. A questão é que suas descobertas eram do tipo que não poderiam ser reconhecidas pela universidade. Eram o tipo de descoberta que deveria ser mantida em segredo, conhecida apenas por algumas poucas pessoas selecionadas.

			O reitor logo ligou para seus colegas da CEPVET (pronunciam como cê-vé-te, e o P é mudo) para lhes contar sobre a tese. Dean havia usado seus vastos conhecimentos de arqueologia, paleontologia, tecnologia e bioquímica para traçar provas de que seres humanos já haviam feito o primeiro contato com vida alienígena há muitos e muitos anos. Era o tipo de descoberta sensacionalista que se veria num programa de TV barato, mas que tinha um embasamento científico que nenhum desses programas jamais conseguira desenvolver. E você, caro leitor, após acompanhar a extensa aula de história que Fryswell deu aos nossos jovens protagonistas no Episódio anterior, já sabe muito bem que esse contato de fato aconteceu lá no Egito.

			Mas de que se trata esse tal de CEPVET? Um jeito muito simples de descrever essa organização seria dizendo que ela é aquilo que durante muitos anos foi referenciado na cultura popular como Área 51. Um agrupamento de pesquisadores que há séculos estudava todo e qualquer indício de vida extraterrestre, mantendo todas as suas descobertas guardadas a sete chaves e respondendo apenas a um único líder — o presidente dos Estados Unidos. Os burburinhos sobre a existência desse grupo começou a se espalhar durante a década de 1950, quando o mundo se deslumbrava com os avanços propostos pela corrida espacial no auge da Guerra Fria, mas aquele conselho já existia há muitos e muitos anos, desde a época em que os povos originários ainda estavam no comando de sua própria terra. Os colonizadores encontraram o “tesouro proibido” que os nativos da América do Norte vinham protegendo e roubaram para si, como fizeram com tudo mais que havia por lá.

			Quando os Boscárnicos vieram à Terra pela primeira vez, a guerra espacial já estava rolando com todas as forças, por isso, os melhores equipamentos eram destinados para uso bélico, e aquilo que era velho demais para ser útil contra os exércitos de Chrumbild, acabava sendo usado na Missão Protetora, na qual o Jysillion era levado a planetas ainda não descobertos. Esses equipamentos se encontravam em diferentes níveis de degradação, e a nave em específico, trazida para a Terra, era uma das mais velhinhas. Por causa disso, sua aterrissagem no planeta não fora nada fácil e, ao penetrar a atmosfera terrestre, partes de seu exterior de metal haviam se desintegrado, deixando que pequenos fragmentos caíssem por diferentes partes do mundo, traçando ao redor do planeta um caminho até o Egito, como os nacos de pão de João e Maria.

			

			Um desses fragmentos havia caído no local que atualmente se conhece pelo nome de Estados Unidos e fora protegido por uma comunidade que vivia ali perto. Os indígenas da região não passaram a cultuar o tal fragmento, como alguns clichês podem nos levar a pensar, pois já tinham uma fé muito bem estabelecida e uma cultura que havia se fortificado cada vez mais com o passar das gerações. No entanto, percebiam que tal material deveria ter algum significado ou importância e, por isso, o mantiveram consigo por muito tempo, esperando o momento em que tal verdade seria revelada.

			Com a colonização, o local fora tomado pelos homens vindos da Europa e o fragmento continuou escondido no mesmo lugar, agora protegido por novos líderes. Anos e anos iam se passando e a proteção ao redor do fragmento só crescia cada vez mais até que fora colocado de pé, nas imediações, um grande edifício cheio de salas de reunião, bibliotecas, laboratórios e tudo mais. O Conselho de Experimentações e Pesquisa de Vida Extraterrestre passava a existir não mais como uma reação imediata ao desconhecido, mas sim como uma entidade institucional, estruturada e metódica.

			Nos séculos que se seguiram, agentes da CEPVET saíram pelo mundo capturando todos os fragmentos possíveis, até serem direcionados para o nordeste da África, onde havia o maior fragmento de todos. Fragmento este, que ainda continha dentro de si resquícios de um material biológico cujos elementos não faziam parte da tabela periódica. 

			Durante todo esse tempo, uma informação ou outra acabava vazando para o mundo, e os Estados Unidos investiram bastante na criação de produtos audiovisuais sobre esse tema, exatamente como uma forma de fazer com que tudo parecesse bobagem. Nunca se perguntou a razão pela qual existem tantos programas falando de evidências de alienígenas em nosso passado distante? Eles buscavam colocar a discussão sobre vida fora da Terra no mesmo patamar que discussões sobre existência de sereias, duendes, fantasmas — tudo feito com um teor caça-níquel que só fazia tudo parecer cada vez mais e mais falso. Não foi por pura espontaneidade que a figura de um ET cabeçudo de olhos grandes e pele esverdeada introduziu-se no inconsciente coletivo das pessoas, tudo fazia parte de um elaborado esquema de mistificação, capitalização e infantilização da verdade.

			E exatamente por todo esse trabalho que fizeram, não esperavam que ninguém verdadeiramente inteligente metesse o nariz onde não devia. Qualquer intelectual que se preze veria essas discussões com desdém, chegaria até mesmo a rir alto ao ouvir alguém falar sobre Área 51 ou sobre como o governo americano conservava restos de material biológico de outro planeta. Besteira, bobeira, tabacudice. 

			Mas, de tempos em tempos, alguém os surpreendia. Às vezes, surgia uma pessoa que acreditava naqueles murmúrios e os encarava com seriedade, buscando algo de autêntico por trás dos mitos. E quando essas pessoas se aproximavam demais dos fatos, eram cooptadas pelo Conselho. Fora exatamente isso que acontecera com os pais de Dean, e que naquele dia da apresentação da tese havia acontecido com ele mesmo.

			A partir daí, Dean se tornou o mais novo membro do CEPVET e, após
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